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Para a primeira edição da Revista San, não poderíamos deixar de 
fora um assunto tão importante e revoltante como a LGBTfobia. Os 
números chocam, os diferentes modos de expressar o ódio também. 
A gente, como um grupo que está mergulhado no meio LGBT, temos 
que fazer o nosso papel: colocar em evidência o que acontece no nos-
so país e cidade, buscar soluções e assim, como alguns já estão fazendo 
muito bem esse papel, solicitar mudanças, respeito e segurança para 
essa minoria.
Para termos noção do quão preocupantes são os riscos  que LGBTs 

sofrem hoje. O Grupo Gay da Bahia (GGB) revelou, por meio de 
relatório, que 2016 foi um dos anos mais violentos desde 1970, com 
relação ao casos de assassinatos contra gays, lésbicas, bissexuais e trans. 
Foram 343 assassinatos no Brasil, número equivale a quase um 
assassinato por dia, sendo 188 garotos homossexuais, dois bissexuais, 
19 garotas homossexuais, 128 travestis e um heterossexual, confundido 
com um gay. O relatório foi feito com base em notícias que saem nos 
jornais, portais e outros meios de propagação de informação, não é um 
número preciso. 
O mais preocupante é que 2017 já começou com números alarman-

tes: até 22 de janeiro tinham sido registrados 23 assassinatos, mais do 
que um por dia. Tendo São Paulo como o primeiro estado no ranking 
dos mais violentos e a Bahia aparecendo como segundo. 

Depois de um relatório que assusta, nos perguntamos onde estão 
as políticas públicas para os LGBTs, por que  a homofobia ainda não 
é crime? Por que tanto ódio se o Brasil é considerado um país da 
diversidade? Como vamos ter políticas voltadas para os gays, lésbicas, 
bissexuais e trans se eles não estão sendo representados no setor 
político? Segundo matéria do site Uol, em julho de 2016, não é mera 
coincidência a homofobia crescer e a bancada conservadora também, 
chamada pelo site de “a cultura de machismo e o estilo de cristianismo 
evangélico do Brasil, importado dos Estados Unidos, que é abertamen-
te oposto à homossexualidade”. Tivemos em 2016 60 deputados evan-
gélicos, que são assumidamente contra as causas LGBT. Também no 
mesmo ano tivemos o Eduardo Cunha, que na presidência da câmara 
sugeriu a criação do Dia do Orgulho Heterossexual, como resposta ao 
Dia do Orgulho Gay.  

São tantos motivos que explicam o tumor da LGBTfobia hoje, uma 
delas é a política conservadora sim e outra está tão próxima da gente, 
como nossos pais sempre disseram: “educação vem de casa”. Não po-

-
camente. A conscientização necessita começar em casa, os pais proi-
bindo comentários, atitudes e pensamentos de cunho preconceituoso, 

É importante frisar que não estamos aqui para dizer que seu “isso 
é coisa de viado” ou seu “se comporte como homem” é demodê 
apenas, seu comentário super carregado de preconceito mata, agride, 
causa traumas. 

Na mesma matéria da Uol que nos referimos, foi relatado um caso 

estudante Gilson Borges Reis, com apenas 18 anos, foi esfaqueado no 
meio da rua por seu primo conservador e intolerante, motivado por 

Conversamos com alguns clientes, parceiros e pessoas que frequen-
tam as nossas casas, trouxemos essa problemática para mais perto. 
Após divulgação do tema nas redes sociais, tivemos inúmeras pessoas 
se manifestando e querendo compartilhar seus casos, alertar outros 
indivíduos e chamar a atenção da sociedade, selecionamos algumas 
histórias para. Inclusive contamos com o relato voluntário de Cleidson 
Santana, nosso DJ na Amsterdam. 

LGBTfobia 
NÃO! “É importante frisar que não estamos aqui para 

dizer que seu “isso é coisa de viado” ou seu “se 
comporte como homem” é demodê apenas, 
seu comentário super carregado de preconceito 
mata, agride, causa traumas.” 
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“Há pouco mais de 7 meses em uma festa de São João, numa cidade do interior da Bahia chama-
da Berimbau, vivenciei um ato de violência que nunca pensei que viveria. Durante uma ida ao 
banheiro químico tive o desprazer de me deparar com um sujeito que me abordou questionando 
a minha sexualidade. Eu sem pensar nas consequências de ser honesto quanto afirmar que minha 
orientação sexual era ser gay, me surpreendi quando logo após exclamar que gosto de meninos, 
receber um soco na boca por conta disso. Resultado, vivi uma noite de terror por passar pelo que 
passei. Assustado e sem saber o que fazer, pedi ajuda aos amigos que logo então contataram os 
policiais que abordaram o agressor e o detiveram no meio da festa. 

Esse fato aconteceu exatamente 15 dias após eu ter sofrido uma tentativa de assédio por um 
motorista, responsável por dirigir o ônibus que me levava, junto com algumas pessoas do interior, 
para estudar na capital todas as noites. O sujeito me encurralou no fundo do ônibus vazio pedindo 
que eu lhe fizesse sexo oral, alegando que por eu ser gay gostava disso. Eu reagi e fui além, contei o 
episódio a minha família e esses dois caso me levaram a criar forças pra contar sobre essas histórias 
e sobre a minha sexualidade abertamente, um ato que considero até hoje corajoso, por ter enfrenta-
do essas situações e ter seguido adiante e servir de exemplo para pessoas que vivem ou viveram as 
mesmas situações que eu”.

“A infância é muito difícil para quem é afeminado. Nas ruas, na escola, mas dói mais quando é 
em casa. É tão ruim passar na rua e tomar tapas de pessoas que nunca vi na vida, seguidas com um 
“viado” de fundo, quando você nem sabe direito o que é ser viado, o pior é que não podemos che-
gar em casa e contar o que aconteceu por ter vergonha de descobrirem que você é uma coisa que 
ninguém quer ser e todos falam mal como se fosse uma coisa suja e ruim. Nas ruas, já tomei tapas, 
chutes e até ameaças de ser atropelado só por ser gay. A agressão verbal dói, sempre me deixou 
para baixo e me ajudava a me odiar mais ainda. A agressão física me ajudava com o pensamento 
do suicídio. Como é que eu, gay, sujo, pecador, sem apoio de pessoas da família iria continuar aqui? 
Para dar desgosto?

Em Outubro de 2008, no dia 04, meu pai me ameaçou de morte com uma faca na mão, por 
causa da minha orientação sexual, essa foi a pior agressão que eu já sofri. Pior até que o murro nas 
costas de graça que já tomei no carnaval, pior que o murro no pescoço com soco inglês, os dois 
acompanhados de um “viado”. 

Ser bicha em uma sociedade LGBTfobica é difícil, mas fazer com que eu me odeie hoje em dia, 
é mais difícil ainda”

“O incidente aconteceu em março do ano passado. Eu estava num bar muito famoso no 
bairro da Barra com um grupo de amigos, todos gays. Estávamos conversando, num clima super 
agradável, quando apareceu um senhor totalmente alterado proferindo uma série de xingamentos 
homofóbicos contra a gente. Disse que aquele era um lugar de família, que estávamos estragando 
aquele espaço e coisas do tipo. Ele passou pelo espaço nos ofendendo e não contente com isso, tal-
vez porque não esboçamos qualquer tipo de reação, voltou e continuou com as ofensas. Ficamos 
completamente sem ação diante daquilo porque nunca tinha nos acontecido antes e aquele lugar 
era um espaço que costumamos frequentar. Durante a agressão, ainda que desconcertados, tenta-
mos agir como se não fosse conosco, como se aquilo não estivesse acontecendo. Não queríamos 
alimentar ainda mais o ódio dele. 

Ninguém que estava no estabelecimento, clientes e funcionários, moveu uma palha para nos 
defender daquele ataque. Nada justifica o que aconteceu, aquela humilhação, mas acho importante 
dizer que estávamos apenas conversando, não trocamos nenhum tipo de carícia  ou falamos nada 
desrespeitoso.

Outro ocorrido foi em  2013, no carnaval. Eu e meu amigo estávamos saindo do circuito da 
festa, saindo de Ondina, dois rapazes que se aproximavam numa motocicleta começaram a nos 
xingar (xingamentos homofóbicos) e nos molhar usando pistolas de água. Não satisfeitos com a 
humilhação e o terror que eles nos empreendiam, atiraram um objeto contra a gente, não identifi-
camos o que era, mas por sorte não nos atingiu. Não reagimos por conta do medo e da situação de 
desvantagem que estávamos, eles poderiam usar a motocicleta contra a gente, tentar nos atropelar 
ou algo do tipo. Continuamos nosso caminho.

No dia seguinte, soubemos a notícia de que um médico tinha sido morto, ele estaria ficando com 
um rapaz quando foi agredido. Na noite anterior nós tínhamos passado por esse homem, ao saber 
da notícia percebemos o quanto nossas vidas estiveram em risco.” 

vítimas da lgbtfobia
Lucas Esquivel - 20 anos
Estudante

Cleidson - 24 anos - dj

Rodrigo Tsêdec - 25 anos
Eventólogo e Professor 

Cleidson - 24 anos

Rodrigo Tsêdec - 25 anos

Lucas Esquivel - 20 anos
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